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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.  Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O trabalho apresentado é fruto de 
sequência didática realizada na turma do 5º 
Ano do Ensino Fundamental I, na Escola Happy 
School, do Município de Itumbiara no estado 
de Goiás. O relato de experiência buscou 
responder a seguinte questão: “É possível que 
alunos do Ensino Fundamental I a partir de 
aulas contextualizadas com as relações étnico-
raciais despertem o interesse em conhecer a 
história de comunidades quilombolas?”. Foram 

realizadas quatro etapas sendo que, a primeira 
consistiu na apresentação do livro “O Kalunga 
tem História Desafios para o Ensino de Química 
na Educação Quilombola” com o levantamento 
semelhanças e diferenças existentes entre 
a realidade dos alunos e as comunidades 
quilombolas, evidenciando o processo histórico, 
a luta e a cultura. Na sua etapa realizou-se a 
leitura e discussão no livro didático da escola 
apresenta no conteúdo de História de Goiás, 
o tema Remanescente de Quilombo Kalunga, 
permitindo a contextualização entre os dois 
livros didáticos. A terceira etapa consistiu em 
diálogo e produção de textos. Na quarta etapa 
a elaboração de slides e apresentação. Os 
resultados evidenciam a necessidade de um 
currículo escolar integrado que estimule o aluno 
a querer conhecer e valorizar a história e cultura 
de comunidades quilombolas.
PALAVRAS-CHAVE: Educação. Quilombolas. 
Kalunga. 

EDUCATION FOR ETHNIC-RACIAL 
RELATIONS: EDUCATION IN THE CONTEXT 

WITH THE KALUNGA QUILOMBOLA 
COMMUNITY

ABSTRACT: The work presented is the result 
of a didactic sequence performed in the class 
of the 5th grade of Elementary School I, at the 
Happy School, in the municipality of Itumbiara, 
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Goiás State. The experience report sought to answer the following question: “Is it 
possible that students Elementary School I from a contextualized classes with ethnic-
racial relations arouse interest in knowing the history of quilombola communities? 
”. Four stages were carried out. The first one consisted of the presentation of the 
book “Kalunga Has History Challenges for the Teaching of Chemistry in Quilombola 
Education” with the survey of similarities and differences between the reality of students 
and quilombola communities, highlighting the historical process. , the struggle and the 
culture. In its stage, the reading and discussion of the textbook of the school was 
carried out, presenting in the content of History of Goiás, the Remaining Quilombo 
Kalunga theme, allowing the contextualization between the two textbooks. The third 
stage consisted of dialogue and text production. In the fourth stage the elaboration 
of slides and presentation. The results highlight the need for an integrated school 
curriculum that stimulates the student wants to know and value the history and culture 
of quilombola communities.
KEYWORDS: Education. Quilombolas. Kalunga

INTRODUÇÃO

A ideia de produzir um artigo que tratasse da questão dos direitos sociais como 
a educação e cultura, e de se conhecer a história de seu estado na perspectiva 
dos povos tradicionais quilombolas, a ter como exemplo a Comunidade Quilombola 
Kalunga surgiu a partir de discussões no decorrer das aulas de Ensino por Investigação 
do curso de Pós-graduação em Ensino de Ciências e Matemática. 

A discussão permitiu refletir o quanto não se conhece as raízes culturais, 
percebendo uma oportunidade de aprofundar as investigações junto a turma do 5º 
Ano do Ensino Fundamental I. É notório que mesmo a própria comunidade goiana 
não conhece as comunidades quilombolas existentes em seu estados, menos ainda o 
maior território quilombola brasileiro que abriga a Comunidade Quilombola Kalunga, 
a qual permaneceu isolada por muitos anos de acordo com Franzão, 2017.

Não há um registro específico sobre a origem dessa comunidade. No depoimento 
de Dona Procópia, membro mais velho da comunidade que lutou junto com Santina 
(in memoriam) sua companheira de jornada, e com o auxílio de Mari Baiocchi e 
outras pessoas, podemos dizer, a partir da fala de sua neta Bia, que foi formada 
há mais de 250 anos por seus antepassados que vieram da África e que há pouco 
mais de 40 anos começaram a ter maior acesso à cidade e às pessoas “externas” 
à comunidade. (FRANZÃO, 2017)

Os dados de Franzão (2017) condizem com os de Fernandes (2014) a qual 
afirma que a comunidade quilombola Kalunga, remota de mais ou menos por volta 
de 1722, quando através das Bandeiras o bandeirante Bartolomeu Bueno da Silva 
adentrou o território da então Capitania de Goiás, para a exploração das minas.

Conhecer as pesquisas publicadas que retratam sua história, trajetória e 
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cultura e divulgando-as por meio de aulas, permite a aproximação de uma realidade 
oportunizando novos aprendizados. Dessa forma, a leitura de um livro escrito a partir 
da pesquisa etnográfica realizada por Franzão, 2017, trouxe relatos de experiências 
de vida do povo Kalunga, na busca pelos seus direitos territoriais, culturais e respeito 
ao seu modo de ser e viver, plantar e colher. Apresentou como são capazes de 
desenvolver uma educação de qualidade, valorizando os saberes tradicionais e 
enfrentando a escassez de recursos financeiros e estruturais, o que despertou nos 
alunos tanto da Pós-Graduação quanto nos do Ensino Fundamental I o interesse em 
entender melhor suas raízes. 

Em síntese, trouxe uma contextualização histórica acerca da formação da 
Comunidade Quilombola Kalunga: resistência, origem, reconhecimento e tombamento 
como Sitio Histórico Cultural Kalunga, assim bem, como o conceito de quilombos e 
quilombolas, que muitas vezes não é bem conhecido ou discutido na sociedade 
brasileira. Cada etapa desse processo foi construída com a participação ativa dos 
alunos que pesquisaram, debateram e apresentaram vários aspectos encontrados 
na pesquisa que realizaram os quais foram incorporados junto ao tema. 

DESENVOLVIMENTO

O trabalho consistiu no desenvolvimento de quatro etapas: leitura do livro 
paradidático, leitura do livro didático, discussão e produção textual, realização de 
pesquisa com elaboração e apresentação de slides. 

Na primeira etapa da atividade foi apresentado o livro “O Kalunga tem História 
Desafios para o Ensino de Química na Educação Quilombola” (figura 1) e durante a 
leitura foram levantadas as semelhanças e diferenças existentes entre a realidade 
dos alunos e as comunidades quilombolas, evidenciando o processo histórico, a luta, 
a resistência, o preconceito racial e a cultura. 

Na segunda etapa os estudantes realizaram leitura e discussão em seu próprio 
livro didático que apresenta na História de Goiás, o tema Remanescente de Quilombo 
Kalunga, permitindo a realização de um trabalho contextualizado entre os materiais 
(figura 1).
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Figura 1: Capa do livro paradidático e das páginas 26 e 27 do livro didático
Fonte: Franzão, 2017 e Dalfré, 2013.

Unir um livro didático como material referência da escola permitiu ao aluno 
ampliar a sua visão do tema discutido, levando-o a experienciar um horizonte 
ampliado acerca do assunto.

A terceira etapa consistiu em atividades orais, dialogando sobre o tema para 
realização das produções textuais, as quais foram marcadas pelo envolvimento 
dos alunos que demonstravam interesse, entusiasmo e envolvimento com o tema, 
podendo ser observado na figura 2.

Figura 2: Produção textual aluno A2.
Fonte: Elaborado pelo aluno A2.

Na quarta etapa os alunos elaboraram seus próprios slides, os quais foram 
solicitados como atividade de casa, produzidos a partir da pesquisa realizada e 
compartilhada com os familiares, uma vez que as crianças sentiram a necessidade 
de apresentar em casa o tema que estavam estudando na escola. 

Cabe destacar que as etapas realizadas foram sendo constituídas ao longo 
do desenvolvimento das aulas, uma vez que os alunos demonstraram interesse e 
participação ativa, durante todas as atividades propostas, sendo que o tema não 
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se deu como esgotado, havendo o desenvolvimento de outras etapas que serão 
apresentadas futuramente.

Os resultados produzidos a partir do desenvolvimento do trabalho trouxeram 
a necessidade de uma proposta que elabore e pratique um currículo escolar 
contextualizado, no qual os alunos se aproximem dessa história tão importante 
para contribuir com o rompimento das barreiras relacionadas ao racismo no Brasil, 
valorizando a história de comunidades tradicionais que contribuíram na construção 
da nação brasileira e também criando cidadãos conscientes desde a infância, a 
fim de permear na sociedade o respeito, a responsabilidade e o enaltecimento da 
cultura e do histórico de lutas dos povos quilombolas Kalunga, que são verdadeiros 
exemplos de resistência, saberes, educação, honra e vitórias.

Nesse cenário, foi trabalhado o conceito e origem do preconceito e a aceitação 
do nome Kalunga, apresentando as pluralidades da cultura, exercida através das 
festividades, a luta pelo reconhecimento territorial e sua extensão o qual continua 
representando um espaço de resistência.

A partir desse contexto, fez-se uma abordagem geral dos hábitos culturais e 
sociais dos quilombolas Kalunga, apresentando os principais alimentos produzidos 
e consumidos na comunidade, seu jeito de ser, plantar, produzir e viver socialmente 
com uma cultura apoiada na fé, com os festejos, nas danças, no ensino vivenciado 
nas escolas da comunidade e nas tradições repassadas de geração para geração.

Por último, discutiu-se acerca da garantia dos seus direitos culturais na escola, 
como a oferta da merenda escolar relacionada com os hábitos alimentares da 
comunidade, uma vez que as escolas quilombolas possuem um cardápio alimentar 
diferenciado das demais escolas, de acordo com o estabelecido nas Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Quilombola na Educação Básica 
DCNEEQEB de 2012.

Assegurar que a alimentação e a infraestrutura escolar quilombola respeitem 
a cultura alimentar do grupo, observando o cuidado com o meio ambiente e a 
geografia local... Há uma reivindicação histórica das organizações do Movimento 
Quilombola em relação à alimentação destinada às escolas e seus estudantes. Os 
quilombolas reivindicam uma alimentação escolar articulada aos costumes locais, 
à sua dieta alimentar, aos modos de ser e de produzir das comunidades. (BRASIL, 
2012)

Oportunizar o conhecimento sobre as comunidades quilombolas, por meio 
das etapas realizadas, tornou-se uma possibilidade de mostrar para os alunos que 
conhecer a história, realizar pesquisa e construir conhecimento é uma janela para 
colaborar na formação de adultos mais receptivos e menos preconceituosos. 

Os alunos aprenderam que na ancestralidade do povo brasileiro, os africanos 
foram marcados pelo processo de escravização, iniciado em África onde eram 
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capturados e posteriormente trazidos para trabalhar em terras brasileiras. Durante 
a viagem sofriam terríveis mazelas como doenças, violência, maus tratos e fome,  
sendo que muitos morriam durante a trajetória no oceano Atlântico. Já em terras 
brasileiras eram separados para evitar comunicação entre si e misturavam-se 
a diversas etnias, a fim de que obedecessem às ordens de seus senhores para 
realização dos trabalhos.

Por muito tempo adotou-se o termo escravos para designar àqueles que 
eram capturados e trazidos para trabalhar a força em terras brasileiras, sendo que 
em alguns materiais de Ensino Básico a palavra ainda é adotada. A aula permitiu 
evidenciar que ao trocarmos o termo escravo por escravizado, humaniza aquela 
pessoa que foi colocado na condição de propriedade e não se tratava de um objeto 
de trabalho, conforme citado por de-La-Taille e dos Santos, 2012.

Escravizado, nessa perspectiva, remete a um campo semântico distinto daquele 
construído e constituído em torno do vocábulo escravo. Escravo conduz ao efeito 
de sentido de naturalização e de acomodação psicológica e social à situação, além 
de evocar uma condição de cativo que, hoje, parece ser intrínseca ao fato de a 
pessoa ser negra, sendo desconhecida ou tendo-se apagado do imaginário e das 
ressonâncias sociais e ideológicas a catividade dos eslavos por povos germânicos, 
registrada na etimologia do termo. O campo semântico de escravo aproxima a 
pessoa cativa de um ente que seria escravo, no lugar de permitir entrever que ele 
estaria nessa condição. A responsabilização sobre a condição de cativo desliza da 
parte que exerce o poder e escraviza outrem, para a parte que, oprimida, passa 
a ser vista como natural e espontaneamente dominada e inferiorizada. Em não 
se tratando de um estado transitório, mas de uma condição de vida, implícita no 
termo escravo, seu emprego contribui ardilosamente para a anistia dos agentes 
do processo histórico de desumanização, despersonalização e de expoliação 
identitária do escravo ou ex-escravo. (de-La-Taille e dos Santos, 2012, p.8)

Em sala de aula, juntamente com os alunos pesquisou-se em dicionários 
físicos e online e em sua maioria não se encontrou o verbete “escravizado”. Com a 
leitura do livro “O Kalunga tem história” verificou-se que nenhum dos alunos sabia de 
que se tratava um quilombo, pois nunca haviam ouvido ou estudado sobre o tema. 
O trabalho permitiu com que conceitos fossem elaborados pelos alunos conforme 
apresentado na escrita do aluno A1 na figura 3.

Figura 3: Conceitos elaborados pelo aluno A1.
Fonte: Elaborado pelo aluno A1.
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Os alunos se encantaram com a forma pela qual os Kalungas realizam os 
festejos no culto a São Gonçalo, Nossa Senhora do Livramento e São Sebastião 
onde as famílias se deslocam para regiões da Comunidade Kalunga, comemorando, 
rezando, dançando, ouvindo musicas como forma de agradecimento e manutenção 
das suas raízes culturais. Foi observado que os jovens vêm substituindo a sussa 
pelo forró devido à proximidade com a tecnologia e o meio urbano 

Os festejos tornaram-se um atrativo para o turismo local e acontecem ao 
longo do ano sendo incluídas as rezas, danças e comidas típicas. Uma das mais 
conhecidas é a festa de Nossa Senhora da Abadia, que ocorre na comunidade de 
Capela, na região do Vão de Almas, durante o mês de Agosto. 

Figura 2: Festejo de São Gonçalo
Fonte: Frazão, 2017. pp. 28 e 29.

As pesquisas realizadas como tarefa de casa sobre os festejos e a valorização 
da cultura, resultaram em falas que evidenciaram o interesse em aprofundar os 
estudos sobre a comunidade, como também valorizar a cultura ante o turismo, 
conforme é apresentado na fala dos alunos abaixo:

Preciso conhecer melhor o Kalunga, saber em que acreditam, seu artesanato, seus 
costumes e como vivem lá.  (A2)
O mais importante no Kalunga não é a parte do turismo, mas sim a cultura. (A3)

Durante as apresentações de slides (Figura 3) sobre as tradições culturais do 
dos povos Kalunga foram citadas a sussa e o bolé como parte da cultura local.
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Figura 3: Slide elaborado pelo aluno A2
Fonte: Elaborado pelo aluno A2

Os alunos puderam conhecer que a principal atividade econômica existente 
na comunidade foi durante muitos anos a agricultura familiar de subsistência sendo 
comum a troca do excedente por produtos não típicos da comunidade, como o 
sal e o café. Essa base econômica não monetária, caracterizada pelo escambo, 
permitia uma equidade da distribuição dos bens dentro do quilombo (UNGARELLI, 

2009), característica que hoje foi alterada, pois ao precisar do dinheiro para comprar 
aquilo que não produzem, realiza a venda do excedente de sua produção. Além da 
agricultura, essas comunidades cultivam diferentes tipos de frutas e verduras nos 
arredores das casas e também dependem do extrativismo de espécies nativas da 
região, como jatobá, gueiroba, pequi, baru, cagaita, mangaba, baquari, cajuí, coco 
indaiá, buriti e o licurí, como apresentado por Fernandes (2015). O aluno A4 pode 
evidenciar esse aprendizado na sua fala durante a atividade oral:

A vida na comunidade quilombola se baseia em plantações, coleta de produtos 
como frutos, além de criarem animais para consumo. (A4)

O povo Kalunga tem desenvolvido um novo setor econômico, o turismo com 
vários atrativos naturais, como cachoeiras e mirantes, sendo a cachoeira Santa 
Bárbara a mais visitada da região de Cavalcante, atração esta que demanda guias, 
alojamentos e alimentação para os turistas e gera juntamente com a venda de 
artesanato retorno financeiro para a comunidade Kalunga. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A realização das atividades permitiu verificar que ocorreu a compreensão de 
forma significativa dos conceitos de quilombo, quilombolas, comunidade quilombola, 
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escravo e escravizado pelos alunos, sendo que durante a sequência das atividades 
notou-se que os alunos foram participando de todo o processo,  sentindo-se cada vez 
mais à vontade e interessado para desenvolver as atividades solicitadas, participar 
dos diálogos e realizar as pesquisas, questionando sobre o assunto, envolvendo os  
seus pais, sentindo-se mais motivados na busca do conhecimento.

Foi interessante perceber que crianças de dez anos podem e conseguem 
pesquisar, conhecer e serem críticos diante da realidade. Que o preconceito é algo 
construído ao longo da vida, pois para os estudantes o Kalunga não tem só história tem 
uma identidade e uma cultura que precisa ser perpassada e preservada. Atualmente 
existe o desejo por parte dos alunos em juntamente com seus pais realizarem 
uma visita para vivenciar uma experiência na comunidade e assim conhecê-la de 
forma mais próxima tudo aquilo que eles puderam conhecer nos livros, pesquisas e 
diálogos. 

Dessa forma, o ensino da história de Goiás a partir do livro didático dos 
alunos em conjunto com um livro paradidático produzido a partir de uma vivência 
na Comunidade Quilombola Kalunga permitiu aos alunos se movimentarem para 
construir o seu próprio conhecimento a cerca das comunidades quilombolas, tornando 
a oportunidade de serem sementes de um futuro que valorize a ancestralidade de 
povos que lutaram e lutam até hoje por condições melhores de vida e bem como 
colaboradores na eliminação do racismo no Brasil.
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